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Pasta e papel e
moldes estão em alta

Silvicultura
Floresta volta aos anos 80 e cria mais riqueza
Moldes
Quase toda a produção é exportada

Eucalipto é bom para a indústria
Pasta e papel queria mais academia
Faltam engenheiros nos moldes

Inês Lourenço
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SILVICULTURA

Floresta volta aos 80
e cria mais riqueza

NEGÓCIOS INICIATIVAS Observatório da pasta e papel e indústria dos moldes

A silvicultura
está a crescer
desde 2008.
No entanto,
em 2014 tinha um
peso de menos de
0,6% na economia
nacional. O papel
e o cartão são,
de longe, a maior
exportação da
floresta nacional.

A floresta portuguesa é visualmente bastante presente, mas
nem sempre olhamos para ela como um ramo de actividade.
Em Portugal, embora ainda tenha um peso limitado na eco-
nomia, tem conquistado relevância nos últimos anos.

UM RAIO-X À FLORESTA
NACIONAL

UMA RECUPERAÇÃO RECENTE
VAB e produção a preços constantes

EMPREGO ESTABILIZADO
População empregada na silvicultura

COMPRAS E VENDA CRESCEM
Comércio externo de bens relacionados com a floresta (milhões de euros)

COMO MUDOU A FLORESTA PORTUGUESA?
Principal espécie de árvore por região e território
ocupado (milhares de hectares)

PAPEL E CARTÃO LIDERAM EXPORTAÇÕES
Exportações em 2015 (milhões de euros)

O QUE DOMINA A FLORESTA PORTUGUESA?
Superfície ocupada (milhares de hectares)
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Fonte: INE; Associação Nacional da Indústria de Moldes

produção da silvicul-
turanacionalvoltoua
entrarnumatrajectó-
ria de crescimento

desde a crise financeira interna-
cional.Decercade600milhõesde
eurosem2008,osectoraumentou
o seu valor acrescentado bruto
(VAB) para quase 810 milhões.

Não muito longe do máximo his-
tórico de 837milhões de euros ob-
servado em1986. Entre esses dois
momentos, o VAB deste ramo de
actividade passou por altos e bai-
xos, chegando a contribuir com
apenas 493 milhões paraaecono-
miaportuguesa.

Apesardoprogressoconsegui-
donosúltimosoitoanos,asilvicul-
turaaindadáum contributo mui-
to limitado para a economia por-
tuguesa. Em 2014, o seu valor
acrescentado bruto representava
menos de 0,6% do VAB total na-
cional(valoresapreçoscorrentes).

Umaparte importante dapro-
duçãonacionaldesilviculturaestá
concentrada na cortiça. Segundo
os dados do INE, em meados dos
anos80,osectorrepresentavacer-
cade umterço daprodução, tendo
engordado até um máximo histó-
rico de 52% em 1996. Desde esse
ano,temcaídosucessivamenteaté
aos 26% observados em 2014.

Osdadosdoempregomostram
também que depois de um perío-
do fulgurante entre 1987 e 1991, a
silviculturaentrounumatrajectó-
ria de contracção, até uma ligeira
recuperação em 2013 e 2014. Em-

pregavanesse ano 12 mil pessoas.
A principal exportação nacio-

nal de produtos vindos dafloresta
é, de longe, o papel e o cartão. Em
2015, foram quase 1,8 mil milhões
de euros. Mais do dobro do segun-
do classificado, que são os produ-
tosàbasedecortiça(850milhões).
Papelepastadepapel,assimcomo
o mobiliário de madeira também
têm algum destaque (635 e 630
milhões, respectivamente).

Estesdadosreflectemtambém
as árvores que ocupam mais hec-
tares naflorestanacional. Previsi-
velmente, três espécies dominam

onossoterritório:opinheiro,oeu-
caliptoeosobreiro.Cadaumades-
tastrêscobremaisde700milhec-
tares. Embora muito se fale sobre
oaumentodoeucaliptalnopaís,os
hectaresocupadospelaespécieem
Portugal continental não aumen-
taram muito entre 1995 e 2010.
Nesse período, passaram de 675
para760milhectares.Oqueseve-
rificaé umacontracção do territó-
rio ocupado pelo pinheiro, que di-
minuiude 1.060 para797mil hec-
tares.Nototal,aflorestaportugue-
sa passou de 3.233 mil hectares
para2.986. �

NUNO AGUIAR
naguiar@negocios.pt
CÁTIA SANTOS
Infografia

A

SECTOR DE DESTINO DOS MOLDES NACIONAIS
Percentagem da produção absorvida por cada sector

Normalmente um molde não constitui um produto final, o que
ajuda a explicar algum desconhecimento desta indústria. No
entanto, ela tem peso na economia portuguesa e quase toda
a sua produção é exportada.

O PESO E A EVOLUÇÃO DA
INDÚSTRIA DOS MOLDES

É o grande cliente da indústria
dos moldes. O sector automóvel
absorve 74% da produção de
moldes realizada em Portugal.
Um valor que é substancialmen-
te superior ao segundo classifi-
cado. As embalagens represen-
tam apenas 10% das compras de
moldes, seguidas pelos electro-
domésticos (4%), electrónica
(2%), aeronáutica (1%) e dispo-
sitivos médicos (1%). O domínio
da indústria automóvel torna
pouco surpreendente o nome
do principal mercado de desti-
no dos moldes nacionais: a Ale-
manha compra 22% das expor-
tações deste sector, seguida de
perto por Espanha (19%) e Fran-
ça (18%). O crescimento das ex-
portações totais acelerou subs-
tancialmente a partir de 2010,
acompanhado pelas importa-
ções. Em 2015, mais de oito em
cada dez euros produzidos era
para exportar, num total de
mais de 591 milhões de euros,
com um saldo comercial positi-
vo de 440 milhões.

Moldes vivem
do automóvel

Alemanha,
Espanha e França
absorvem quase
60% das
exportações
portuguesas
de moldes.

EXPORTAÇÕES DE MOLDES CRESCEM
Comércio internacional de moldes (milhões de euros)

ALEMANHA LIDERA
AS COMPRAS
País de destino das exportações
de moldes

É EXPORTADA QUASE
TODA A PRODUÇÃO
Produção e exportação de moldes
(milhões de euros)
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eucalipto é a principal
matéria-prima da indús-
tria da pasta e do papel.

Mas tem sido criticado o peso que
começaaocuparnapaisagemflores-
tal em Portugal. O que o sector con-
testa. “Na verdade, Portugal devia
estar orgulhoso de ter o eucalipto”,
consideram os protagonistas desta
indústria que estiveram presentes

no “think tank” do Negócios e Ban-
co Popular, dedicado às indústrias
dapastae papel e dos moldes.

É,acrescentam,umaespéciede
eucalipto que não cresce tão de-
pressa,masquegarantemaiorren-
dimento à espécie, tendo caracte-
rísticasúnicas.Eháumcasamento
perfeitoentreestaespécieeaindús-
triadapastaedopapel.Comvanta-

gens,porexemplo,faceàvariedade
deeucalipto existente naAmérica
do Sul. É essaarazão do sectorde a
pastaepapelser“tãopujante”.“Ter
uma matéria-prima que nos dife-
rencia pela sua qualidade”, no en-
tanto,acrescentaaindústria,háum
travão na área florestal que pode,
segundoosmesmosprotagonistas,
“limitaou impede mesmo o acrés-
cimo significativo de capacidade
num sector em que o país tem de-
monstrado ter desenvolvido uma
capacidade competitiva para con-
tinuaracrescere,poroutrolado,re-
duz quer a rentabilidade das em-

presas que o próprio valor acres-
centadoparaaeconomianacional”.
É que a indústria vê-se obrigada a
importar matéria-prima, por não
haver suficiente em Portugal. As
importaçõesatingem200milhões
deeuros.Aindústriareclama,pois,
apossibilidadedehavermaiseuca-
liptal no país. “O que é mais desa-
gradável verificar é que a situação
se deve a um conjunto de circuns-
tânciasenãohaveráumaúnicaque
seja suficientemente explicadora
desta deficiência de matéria-pri-
ma”, mas fala-se de “umaresistên-
ciaque se foicriando sembase téc-

nica rigorosamente nenhuma que
leva a que algumas vozes, sectores
deopiniões,depreciemoqueéuma
riqueza nacional e que muitos ou-
tros países gostariam de ter”. Ain-
dústriaadmitequetemcomunica-
do mal sobre a importância do eu-
calipto e o estigma que se criou de
que era prejudicial ao ambiente.
Estaindústriadizque não é e que é
umaárvorequeestáhá200anosna
paisagemportuguesa.

Portugal, acrescenta-se, tem
condições para o crescimento flo-
restal.Oproblemaéqueopaísestá
a perder área florestal e está a ga-

“THINK TANK” NEGÓCIOS/BANCO POPULAR

“Portugal devia estar
orgulhoso de ter o eucalipto”

A floresta foi um dos principais temas em cima da mesa quando se falou da indústria da pasta e papel.

É na floresta que está a principal matéria-prima
da indústria da pasta e papel que reclama mais
área. E mais bem gerida. A indústria não quer ter
floresta, mas quer que seja rentável.

O

Inês Lourenço
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Indústria coopera, mas
falta ligação à academia

Aindústriadapastae do papelco-
labora, mas podia ir mais longe.
Dá-se como exemplo o brasilei-
ro, onde as empresas “desenvol-
veram uma capacidade saudável
de cooperação, nomeadamente
nainvestigação florestale naárea
logística, em que têm portos co-
muns por formaareduzir custos
de transporte.

“Nós estamos mais atrasados
nesse campo.” Ainda assim são
lembradospontosdecolaboração
que se faz sentir nomeadamente
naáreaflorestal, emparticularna
prevenção e combate aos incên-
dios. Neste campo há inclusive
uma cooperação com o MIT
(Massachusetts Institute ofTe-
chnology) e uma estrutura autó-
noma em ligação com a Protec-
ção Civil. “Há uma colaboração
muito activa de intervenção em
todo o território em que estamos
presentes.” Acolaboração esten-

de-se aos fornecedores na ajuda
a torná-los mais eficientes, uma
parceriaque pode “ser potencia-
dora de criação de valor”. A in-
dústria garante que não quer ser
proprietária da floresta. Actual-
mente tem cerca de 5% da área.
“Mas a indústria não tem vanta-
gemelaprópriade sermaiorpro-
prietária.” Mas acabou por de-
senvolver conhecimento sobre
silvicultura, culturas, plantas que

colocaao serviço dos produtores.
Que porvezes até são apoiados fi-
nanceiramente nas suas tomadas
de decisão de investimento, téc-
nicas e até de formação.

Fala-se ainda de outras cola-
borações, como a partilha, perto
das fábricas daFigueiradaFozda
Navigator e da Altri, de um canal
de abastecimento de água. Fala-
-se em colaboração neste caso,
para de seguida se concluir que o
que estáemcausaé, no entanto, a
indústriaasubstituirumafunção
quedeveriaseroEstadoaprestar.
São milhões de euros por ano.

Apesar destes exemplos, há
uma área que a indústria da pas-
tae do papelgostariade termaior
colaboração. É com a academia.
Tal como ficou patente, neste
“think tank”, que acontece com
os moldes. “Falta-nos dar o salto
naáreade parceriaentre univer-
sidades e indústria.” � AM

A indústria
gostaria
de ter maior
colaboração
com
a academia.

Diversificar mercados
e negócios é importante
AAltri começou a produzir pasta
solúvel para aplicações na indús-
tria têxtil. É uma forma de diver-
sificação do negócio tradicional
quetemdeserextensívelaoutros
segmentos.

O exemplo é dado para mos-
trar como o sector precisa de di-
versificar. O que tornamais rele-
vante atalcolaboração comaaca-
demia. O que aAltri faz é umaal-
ternativaao algodão. Háque pro-
curaroutras possibilidades de ne-
gócios. “Começa a haver outras
aplicações em novos mercados a
aparecer”, dizem os industriais,
acrescentando que serão possibi-
lidades muito interessantes. Com
maior valor acrescentado. Fala-
se em oportunidades nos mate-
riais compósitos, nasubstituição
de alumínios ou plásticos em

aplicações tradicionais.
Há, por exemplo, aplicações

nofabricodafibradecarbono,que
permiteasubstituiçãodasresinas
com origem no petróleo. Há uma
diversificaçãomaiorparaaindús-
tria que está também na área da
energia, com as suas centrais de
biomassa.

Eque,lembramosprotagonis-
tas no “thinktank” do Negócios e
Banco Popular, não depende de
condições climatéricas, o que si-

gnificaque não geraelectricidade
de formacíclica.

Aníveldemercados,diversifi-
caçãoétambémpalavradeordem.
É conhecido o investimento da
Navigator em Moçambique, um
caminhoparao Oriente,comuma
componentedelongoprazo.Além
disso,aNavigatorestáaconstruir
umafábricade“pellets”nosEsta-
dos Unidos daAmérica, diversifi-
cando mercados e actividades, o
que aconteceu também quando
adquiriu em Portugal aAMS, que
actuanumaáreaondeaNavigator
não estava: papel tissue.

A Altriestámaisfocadanaex-
portação, assumindo a sua base
nacional, com crescimento orgâ-
nico. Mas a diversificar para ou-
tras áreas, como energia e as tais
fibras parao sectortêxtil. � AM

A produtividade em muitas
plantações de eucalipto é bai-
xa. A indústria quer melhores
práticas. Garante que traba-
lha com produtores para o
conseguir. Mas é preciso mais.
Há áreas com um terço da
produtividade que deveriam
ter. São áreas pequenas. A
propriedade média tem 0,8
hectares. A pulverização da
propriedade tornadifícil asua
gestão. Além de haver um
problema de cadastro. Não se
conhecem os proprietários.
Ainda assim tem sido feito al-
gum trabalho de agregação,
com as associações de produ-
tores florestais. Mas “é um ca-
minho que devia ser muito
mais incentivado”, o que ne-
cessitava de outros apoios. O
que a fileira não necessita,
acrescentam os industriais, é
instabilidade legislativa e de
regulamentação, como a que
se pretende agora com a pro-
posta de alteração do regime
jurídico aplicável às acções de
arborização e rearborização
(RJAAR).

Aumentar
a produtividade

nhar áreas abandonadas o que
tem várias consequências,
como os incêndios. É ainda
acrescentadoqueestaáreaflo-
restal dissemina rendimento.
“Este sectoré o que mais capa-
cidade tem de irradiação de
rendimento ao longo de todaa
cadeia de valor.” Está presen-
te na maior parte dos conce-
lhos, tem pólos industriais e
emprega milhares de pessoas.
“Temosessacapacidadedege-
rarefeitos nacadeiamuito im-
portantes.” �

ALEXANDRA MACHADO

Sem floresta não há indústria de
pasta e papel. É por isso que nes-
sa área podem ser vistas forças,
fraquezas, ameaças e oportunida-
des.

Indústria gira
à volta
do eucalipto

TOME NOTA

FORÇAS
Qualidade da matéria-prima
A variedade do eucalipto em Por-
tugal é elogiada pela indústria.
Dinamismo da indústria
O sector tem investido nos últimos
anos e tem sido competitivo.
Disseminação de valor
A actividade estende-se a uma
larga cadeia.

FRAQUEZAS
Falta de matéria-prima
Indústria tem de importar 200 mil-
hões de euros de matéria-prima.
Fragmentação de propriedade
A área florestal está dispersa
por muitos proprietários.
Colaboração com academia
A indústria queria ter mais
interacção com as universidades.

AMEAÇAS
Estigma do eucalipto
A principal matéria-prima é mal-
vista no país, nomeadamente pe-
los ambientalistas.
Concorrência de mercados
No Brasil, por exemplo, há fábri-
cas com capacidade para produzir
metade da produção total anual
de Portugal.

OPORTUNIDADES
Crescimento da área florestal
Reduzir as áreas abandonadas e au-
mentar o número de organização de
produtores pode permitir fazer au-
mentar a área florestal.
Diversificação
Entrar em novas áreas de mer-
cado, diversificando as aplicações
da indústria, é uma oportunidade.

A indústria está
a diversificar
mercados
e negócios.
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sector dos moldes tem
umaforteconcentração
naindústriaautomóvel.

Pesaquase75%daactividade.Mas
oqueéumafraquezatemsidouma
força, jáque aespecialização é re-
levante numa indústria como os
moldes, que exige perícia. Acon-
centraçãonestesectoréigualmen-
te perigosa. Se houveralgum pro-
blema na indústria automóvel... é
umsectorque se arrasta.

Parajánãohouveesseimpac-
to na crise que o sector automó-
velatravessou. Comoexplicamos
protagonistas do sector dos mol-
des, no “think tank” realizado
pelo Negócios e Banco Popular, o

impacto paraos moldes não é por
via da menor venda de automó-
veis ao consumidor final. É, sim,
pela redução do número de mo-
delos a fabricar pelos construto-
res. Até agora, as marcas têm au-
mentadoonúmerodemodelos,o
que “é bomparaos moldes. Qual-
querpeçade umnovo modelo vai
precisar de um novo molde.”

Adependência ao automóvel
tem origem nos anos 1970. Nessa
altura, a maior parte dos moldes
dirigiam-se aos Estados Unidos e
à indústria dos brinquedos. Com
aentradadePortugalnaComuni-
dadeEconómicaEuropeia,osec-
tor teve de se reinventar e come-

çou a entrar mais na Europa em
sectores onde não tinha grande
tradição.Masmesmoessessecto-
res, muitos, acabaram deslocali-
zadosparaaÁsia.Oquefoiperma-
necendofoioautomóvel.Ecomo
tempo tornou-se a principal fon-
te de negócio dos moldes e que
temconseguidocrescerovolume.

Mas assumindo o risco de ter
osclientestãoconcentradosnum
único sector, os moldes também
falamemdiversificar. Mas admi-
temnãoserfácil.Osmoldescons-
truíram, há uns anos, o mapa es-
tratégico até 2020, que identifi-
cava seis áreas de intervenção.
Umadelas, aaeronáutica, levoua
indústria de moldes, inclusive, a
formaçõesnoBrasil,naEmbraer.
Mas o que estaconstrutoraexige
não há em Portugal. O sector ti-
nhade fazerinvestimentos pesa-
dos.Enoutrasconstrutorasaero-

náuticas é muito difícilde entrar.
Conclusão? Aaeronáuticanão se
abriu aos moldes portugueses.

Outra área identificada foi a
médica. Problema? “É muito es-
pecífica, exige tecnologias minu-
ciosas”, que as empresas portu-
guesas não tinham.

Doisexemplosparaexplicara
dificuldadedediversificação,ain-
damaisquandoosmoldesnãosão
considerados um “cluster”. Hou-
ve,mesmo,quemquisesseincluir
osmoldesnum“cluster”automó-
vel. Tudo o que a indústria não
quer.Jáqueseoobjectivoédiver-
sificar,ficarintegradonum“clus-
ter” específico acaba por afastar.
Aindaassim,apesardasdificulda-
des,osectorcontinuaaquererdi-
versificar. Comacertezade sabe-
rem que os moldes portugueses
são reconhecidos pela qualidade
e competência. � AM

“THINK TANK” NEGÓCIOS/BANCO POPULAR

Moldes dependentes
da indústria automóvel
Os principais clientes dos moldes portugueses
são fornecedores dos construtores automóveis.
Os moldes querem diversificar, mas dizem não
ser fácil, apesar do reconhecimento internacional.

NEGÓCIOS INICIATIVAS Observatório da pasta e papel e indústria dos moldes

O

João Faustino, da Cefamol, fala do momento que atravessa o sector dos moldes.

Inês Lourenço

Mão-de-obra e diversificação.
Duas fragilidades do sector dos
moldes que é um dos mais dinâmi-
cos da indústria nacional.

Qualidade é
reconhecida,
mas falta mais

TOME NOTA

FORÇAS
Especialização
A especialização é uma das armas
da indústria de moldes.
Agilidade
Serem empresas pequenas é visto
na indústria como uma força. Ga-
rante agilidade e especialização.
Marca Portugal
Os moldes portugueses são recon-
hecidos de qualidade.

FRAQUEZAS
Incentivos de promoção
Os moldes queixam-se de estarem
a substituir o Estado na pro-
moção. Mas precisavam de mais.
Prazos de pagamento
Desde a encomenda do molde até
ao seu pagamento pelo cliente
pode demorar três anos.
Falta de “cluster”
Os moldes queriam ser um “cluster”.

AMEAÇAS
Mão-de-obra qualificada
O sector dos moldes teme a falta
de engenheiros, que se pode
agravar nos próximos anos.
Dimensão das empresas
Se é tido pela indústria como uma
força pode ser uma ameaça. os
“players” são pequenos.
Dependência do automóvel
Concentração de clientes é ameaça.

OPORTUNIDADES
Cooperação com universidades
Pode ajudar na inovação e na
qualificação de mão-de-obra.
Clientes pagam
Pode demorar a receber, mas a
maioria do sector trabalha com
fornecedores bons pagadores.
Flexibilidade dos trabalhadores
As características dos portugueses
são realçadas como benéficas.
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CARLOS ÁLVARES
Presidente do Banco Popular
Portugal

CARLOS VAN ZELLER
Administrador da Altri

JOÃO FAUSTINO
Presidente da Cefamol

JOSÉ LUÍS CARVALHO
Membro do grupo técnico
florestal da Celpa

MANUEL REGALADO
Administrador da The Navigator
Company

NUNO SILVA
Presidente da Moldit

PROTAGONISTAS

Optou-se pela regra Chatham Hou-
se,emquetudopodeserescrito,mas
nada pode ser atribuído para liber-
dadedeopinião.

Quem esteve
no “think tank”
sobre pasta e
papel e moldes

Sectores
têm boas
notas
na banca

Os sectores que estiveram em
discussão neste “think tank”
têmboas notas, genericamen-
te, na banca nacional. Ainda
quenosmoldes,osectorsuspi-
re pelo tempo que leva entre a
encomenda e o recebimento
por parte do cliente. Apesar
desse longo período, há uma
“nuance”queosfazrespirarde
alívio. É que a maior parte dos
seus clientes são fornecedores
daindústriaautomóvelquees-
tão classificados como Tier 1,
ou seja, de primeiralinha.

Os indicadores financeiros
deste sector são, pois, bons. A
dívidasobreEBITDAéinferior
a 2% e o EBITDA absorvido
pelos juros é inferiora10%. Os
níveis de malparado são tam-
bém baixos.

Também o sector da pasta
edopapelapresentaráciosque
deixam a banca de olho. Na
componente de fabricação de
pasta, papele cartão não cane-
lado o malparado é inferior a
1%, e a dívida sobre EBITDA
está em cerca de 3%. Já a par-
te do EBITDAconsumida por
juros é inferiora20%. No seg-
mento de papel e cartão cane-
lado,essesindicadoressão,res-
pectivamente, de 1%, 1,5% e
10%.Sãosectores,pois,emque
abancaaposta. “Estamos num
ciclo fantástico.” Por isso, não
há, nageneralidade, faltade fi-
nanciamento nesta indústria.
Aindaqueosinvestimentosse-
jam pesados e com prazos de
amortização elevados. “Para
boasempresasnãotemhavido
restrições.”

A associação do sector fez um protocolo com o Instituto Politécnico
da Marinha Grande para garantir o pagamento de bolsas
a estudantes de moldes em engenharia mecânica, garantindo
emprego aos melhores no final do curso.

Engenheiros
também estão
em falta nos moldes

A pasta e papel e os moldes estiveram no centro da discussão do “think tank” do Negócios e Banco Popular.

O sector dos moldes precisa de
engenheiros. “Hoje ajuventude
gostamuito dabanca, dos servi-
ços”. Mas o país, e este sector,
precisade engenheiros.

A indústria,atravésdaCefa-
mol - Associação da Indústria
Nacional dos Moldes, fechou,
por isso, um acordo com o Ins-
tituto Politécnico da Marinha
Grande no âmbito do qual as
propinas dos melhores alunos
daáreade moldes, naengenha-
ria mecânica, são pagas pelas
empresas que lhes garantem
emprego no final do curso. O
protocolo tem três anos. Há
dois,haviaseteempresasenvol-
vidas. Agora garantiram a p de
27companhias,queestãodispo-
níveis parapagarbolsas aos alu-
nos.

“Temos as máquinas mais
sofisticadas do mundo, mas fal-
tamão-de-obraqualificada”.Por
isso,aaproximaçãodaacademia
àindústria. Afaltade engenhei-
rossentir-se-ámaisàfrentecom
maior intensidade. É que a ex-

pansão da indústria de moldes
nos anos 80 levou muitas pes-
soas àárea, mas são trabalhado-
res com 36 ou 40 anos de traba-
lho.Daquiaunsanosreformam-
se. E semjovens aentraremen-
genharia e com os mais antigos
a saírem, o problema pode ser
grande. Além de que não basta
formar nos bancos da universi-
dadeengenheiros.Éprecisodar-
lhes, depois, formação “on job”,
já que a experiência é essencial.
“Temos de juntar a experiência
comensino”,alémdeseassumir

anecessidadede“terdentrodas
empresas pessoas com cadavez
mais conhecimento científico
paraas tecnologias que vão apa-
recendo”. Mas não é apenas de
licenciados e doutorados que a
indústria precisa. Faltam tam-
bém técnicos.

Também pela mão-de-obra
aindústriadiz terum problema
na internacionalização, a que
acrescenta a falta de dimensão.
É aliás lembrado que a maior
parte das empresas deste sector
têmentre15e50trabalhadores.
E apenas duas ou três dúzias te-
rão mais de 50. Há 400 empre-
sasdemoldes,algumascomuma
ou duas pessoas.

A indústria de moldes la-
mentaaindaque não tenhasido
criado um “cluster” para a sua
áreaequetodooesforçodepro-
moção sejafeitapelaassociação
sectorial que criou, ela própria,
umamarca:Pool.net.“Andamos
asubstituiro Estado napromo-
ção das valências que existem
em Portugal”. � AM

Inês Lourenço

A indústria
dos moldes
criou uma
marca para
ligar o sector:
pool.net.

1%
MALPARADO
São sectores
onde os níveis de
crédito malparado
são baixos. A banca
agradece.
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